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INTRODUÇÃO

Este pequeno livro traz quinze breves reflexões sobre Jesus, 
sua missão e sua prática libertadora. Não traz informações novas, 
mas acentua e reafirma aqueles pontos da vida de Jesus que todos 
já conhecemos. São como quinze novas fotografias da mesma pes-
soa querida, que já está no coração de todos nós. São como quinze 
breves paradas diante de Jesus que nos chama: “Venha, você tam-
bém, trabalhar na minha vinha!”. 

Estas reflexões são uma ajuda, para que possamos fazer uma 
boa revisão da nossa missão e da nossa prática libertadora e, as-
sim, melhorar nossa resposta ao chamado que Jesus nos dirige. 

São quinze gotas de colírio para melhorar nosso olhar de fé e 
nos fazer perceber, com maior clareza, os muitos apelos que Jesus 
nos dirige no dia a dia da nossa vida. 
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A longa preparação  

da Boa-nova de Deus

1. O CONTEXTO GERAL DA ÉPOCA

Jesus nasceu numa época de mudanças. Um pouco mais 
de cinquenta anos antes do nascimento de Jesus, em 64 antes de 
Cristo, a Palestina tinha sido invadida pelo Império Romano. A 
invasão romana provocou muitas mudanças, algumas boas, outras 
negativas. Acabou com as guerras internas e conflitos interminá-
veis que havia entre os saduceus e fariseus. Por isso, inicialmente, 
os romanos foram bem recebidos como libertadores e pacifica-
dores: implantaram a assim chamada Pax Romana. Além disso, a 
construção de novas estradas, o incentivo da construção civil e 
a reconstrução do templo de Jerusalém pelo rei Herodes provo-
caram o retorno de muitos judeus migrantes para a Galileia e a 
Judeia. Mas, além dessas medidas favoráveis, os romanos impu-
seram ao povo um pesado tributo que, junto com as outras taxas, 
dízimos, juros e pagamentos, às vezes chegava a mais da metade 
da renda familiar. 

Todas essas medidas e mudanças fizeram diminuir a renda 
familiar e aumentaram para o dobro a população da Galileia e da 
Judeia. Resultado: desemprego e empobrecimento generalizados. 
Isso explica como, mais ou menos dez anos depois da invasão ro-
mana, na década de 50 antes de Cristo, começaram os levantes 
populares contra os romanos, sobretudo na Galileia. 

Para muitas pessoas, devido à mentalidade apocalíptica da 
época, todos esses eventos eram um sinal de que estava próxima a 
chegada dos tempos messiânicos. Apareceram vários profetas po-
pulares anunciando a vinda do messias. João Batista era um deles. 
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Gamaliel, o professor do apóstolo Paulo, enumera outros dois, 
Teudas e Judas, o Galileu (At 5,36-37). João Batista convocava 
o povo: “Arrependei-vos, porque o Reino de Deus está próxi-
mo” (Mt 3,2). Jesus foi um dos muitos que entraram no movi-
mento popular suscitado por João Batista e se fez batizar por 
ele (Mt 3,13). 

2. O CONTEXTO DA VIDA DE JESUS EM NAZARÉ

Durante trinta anos, Jesus tinha convivido com o povo de 
Nazaré, um pequeno povoado de agricultores na Galileia. Experi-
mentou de perto como os agricultores eram explorados pelo sis-
tema dos impostos e pelo latifúndio criado pelos romanos. Jesus 
era conhecido pelo povo como o carpinteiro (Mc 6,3). Naquela 
época, nos pequenos povoados como Nazaré, a palavra carpintei-
ro [tektôn] indicava aquela pessoa do povoado a quem os outros 
recorriam para resolver seus problemas caseiros. Ele poderia tra-
balhar com madeira, pedra ou metal. Ele era o que hoje se chama 
o quebra-galho da comunidade. Como todos os nazarenos, a ocu-
pação principal, tanto de Jesus e de José como de Maria, sua mãe, 
era o trabalho na roça. Além disso, como carpinteiro, Jesus era um 
artesão que vivia ajudando os outros na solução dos mais variados 
problemas caseiros. 

Durante aqueles trinta anos em Nazaré, enquanto “crescia 
em sabedoria, tamanho e graça diante de Deus e dos homens” (Lc 
2,40.51-52), Jesus deve ter tomado conhecimento das explosões 
de violência contra os romanos, tão comuns na Galileia naquela 
época, e das reações agressivas e cruéis dos romanos para domi-
nar o povo rebelado. Jesus tinha em torno de dez anos de idade 
quando os romanos chegaram a destruir e arrasar por completo 
a capital da Galileia, chamada Séforis, que ficava a apenas uma lé-
gua de distância de Nazaré. Jesus também deve ter tido notícia da 
organização dos zelotes, um grupo radical de oposição aos roma-
nos, que se formou naquela mesma época. Quando Jesus tinha em 
torno de 19 ou 20 anos de idade, começou a construção da cidade 
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de Tiberíades, junto ao lago da Galileia, para ser a nova capital da 
Galileia no lugar de Séforis. Aqueles trinta anos da vida de Jesus 
em Nazaré foram um dos períodos mais violentos da história da 
Galileia, a terra de Jesus.

Em Nazaré, participando das celebrações semanais na sinago-
ga, Jesus presenciava como os escribas e os fariseus transmitiam ao 
povo a “tradição dos antigos” (Mc 7,1-5), dando-lhe força para po-
der resistir e preparando-o para a vinda do Messias, aguardada por 
todos como iminente. Percebia também como muitos fariseus, em 
vez de ensinarem a Lei de Deus e revelarem Deus como Pai, escon-
diam o rosto de Deus atrás de uma cortina de normas e obrigações 
que tornavam impossível a observância da Lei para os pobres (Mc 
7,6-13). Por isso, os pobres se viam condenados por seus líderes 
como “esse povo que não conhece a Lei é maldito” ( Jo 7,49), povo 
que “nasceu em pecado” ( Jo 9,34).

A esperança messiânica, que dava ao povo aquela resis-
tência contra a dominação romana, está bem expressa no cân-
tico de Maria, a mãe de Jesus, que aclamava a Deus dizendo e 
cantando: 

Seu nome é Santo,  
sua misericórdia chega aos que o temem,  
de geração em geração.  
Ele realiza proezas com seu braço:  
dispersa os soberbos de coração,  
derruba do trono os poderosos  
e eleva os humildes;  
aos famintos enche de bens,  
e despede os ricos de mãos vazias. 
Socorre Israel, seu servo,  
lembrando-se de sua misericórdia,  
conforme prometera aos nossos pais  
em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre  
(Lc 1,46-55).
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Como Maria, os pobres esperavam a chegada do Reino de 
Deus “em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre” 
(Lc 1,54-55). A mesma esperança dos pobres transparece no cân-
tico de Zacarias (cf. Lc 1,72-75).

Crescendo no meio desta realidade conflitante de explora-
ção econômica e convulsões sociais, de legalismo religioso e au-
toritarismo clerical, de explosões messiânicas e desintegração das 
instituições, Jesus saiu da Galileia, no norte, para a Judeia, no sul, 
a fim de participar do movimento popular suscitado por João Ba-
tista, e se fez batizar por ele (Mc 1,9). 



2
Esgotou-se o prazo,  

o Reino de Deus chegou

No momento do batismo, quando ia saindo da água, “Jesus 
viu o céu se abrindo, e o Espírito, em forma de pomba, desceu 
sobre ele. E do céu veio uma voz: ‘Tu és o meu Filho amado; em 
ti encontro o meu agrado’” (Mc 1,10-11). O Espírito em forma 
de pomba e a voz do Pai vinda do céu apontam Jesus, “o Filho 
amado”, como o Messias: “Eis o meu servo, a quem eu sustento: 
ele é o meu escolhido, nele encontro o meu agrado. Eu coloquei 
sobre ele o meu espírito, para que promova o direito entre as 
nações” (Is 42,1). Por isso, depois do batismo, Jesus foi para o 
deserto, onde ficou durante quarenta dias, preparando-se para a 
sua missão (Mc 1,12-13). 

Iniciando a sua missão, Jesus refaz o mesmo caminho que 
o povo tinha feito no passado. O povo viveu quarenta anos no 
deserto, onde sofreu as tentações da fome, da sede e do cansaço. 
Derrotado pelas tentações, o povo murmurava, reclamava com 
Moisés e queria voltar para o Egito (Ex 16,2-3). Foram muitas as 
murmurações e reclamações (cf. Ex 14,11-12; 15,24; 16,2-3.9.12; 
17,1-3 etc.). Jesus sofreu as mesmas tentações, mas não reclamou 
nem murmurou. Tentação da fome de pão: “Se és filho de Deus, 
manda que estas pedras se transformem em pão” (Mt 4,3). Ten-
tação de manipular a imagem de Deus em seu próprio favor: “Se 
és Filho de Deus, atira-te para baixo, porque está escrito; ele dará 
ordem a seus anjos, para que não tropeces em nenhuma pedra” 
(Mt 4,6). Tentação do poder: “Tudo isso te darei se, prostrado, 
me adorares” (Mt 4,9). Nas três vezes, Jesus enfrentou a tentação 
e, com a ajuda da Palavra de Deus, venceu o satanás. Um anjo de 
Deus veio ajudá-lo (cf. Mc 1,13; Mt 4,11). 



12 A MISSÃO DE JESUS E SUA PRÁTICA LIBERTADORA

Depois dos quarenta dias no deserto, conduzido pelo Espí-
rito, Jesus volta para a Galileia e assume a sua missão. No sábado 
seguinte, na sinagoga, ele se apresenta ao povo de Nazaré com 
esta mensagem do profeta Isaías: “O Espírito do Senhor está so-
bre mim, porque ele me consagrou com a unção, para anunciar a 
Boa Notícia aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação 
aos presos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os opri-
midos, e para proclamar um ano de graça por parte do Senhor” 
(Lc 4,18-19; cf. Is 42,1-9; 61,1-2). 

Realizar um ano de graça da parte do Senhor era o mesmo 
que proclamar “o ano jubilar”. Dizia o livro do Levítico: “Decla-
rem santo o quinquagésimo ano e proclamem a libertação para 
todos os moradores do país. Será para vocês um ano de júbilo: 
cada um de vocês recuperará a sua propriedade e voltará para a sua 
família” (Lv 25,10). O ano jubilar era celebrado a cada cinquenta 
anos como tentativa para reorganizar a vida do povo, libertar os 
escravos e proclamar o perdão das dívidas (Mt 6,12): recomeçar 
tudo de novo e realizar a aliança com Deus que tinha sido quebra-
da pelas suas muitas infidelidades (cf. Lv 25,8-43).
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Um começo diferente

A grande novidade é que Jesus não começou impondo nor-
mas. Diferentemente de João Batista, Jesus não chegou ameaçando 
nem condenando. João dizia ao povo: “Raça de cobras venenosas, 
quem lhes ensinou a fugir da ira que vai chegar? Façam coisas para 
provar que vocês se converteram!” (Lc 3,7-8). Jesus, ao contrário, 
chegou falando de Deus como Pai, acolhendo os pobres e curando 
os doentes. Diante dessa proposta de acolhimento, perdão, amor e 
misericórdia, o próprio João ficou na dúvida e mandou perguntar: 
“És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar por outro?” (Mt 
11,3). Jesus respondeu dizendo: “Voltem e contem a João o que 
vocês estão ouvindo e vendo: os cegos recuperam a vista, os pa-
ralíticos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam e aos pobres é anunciada a Boa Notícia. E feliz 
aquele que não se escandaliza por causa de mim!” (Mt 11,4-6). 
Essa resposta de Jesus é uma citação quase literal da profecia de 
Isaías que dizia: “Nesse dia, os surdos ouvirão as palavras do livro; 
e os olhos do cego, libertos da escuridão e das trevas, tornarão a 
ver. Os pobres voltarão a se alegrar com YHWH, e os indigentes 
da terra ficarão felizes com o Santo de Israel” (Is 29,18-19; cf. Is 
35,5-6). Com outras palavras, delicadamente, Jesus manda João 
consultar as profecias para poder entender melhor os sinais dos 
tempos e perceber a mensagem dos fatos.

Jesus fez um elogio bonito a João: “Eu garanto a vocês: de 
todos os homens que já nasceram, nenhum é maior do que João 
Batista. No entanto, o menor no Reino do céu é maior do que ele. 
Desde os dias de João Batista até agora, o Reino do céu sofre vio-
lência, e são os violentos que procuram tomá-lo” (Mt 11,11-12). 

Bonito também é o testemunho final do próprio João: “Eu 
não sou o Messias, mas fui enviado na frente dele. É o noivo que 
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recebe a noiva, e o amigo que está aí esperando se enche de alegria 
quando ouve a voz do noivo. Esta é a minha alegria, e ela é muito 
grande. É preciso que ele cresça e eu diminua” ( Jo 3,28-30)!

Os fariseus queriam saber de Jesus o momento em que che-
garia o Reino de Deus. Jesus respondeu: “O Reino de Deus não 
vem ostensivamente. Nem se poderá dizer: ‘Está aqui’ ou: ‘está 
ali’, porque o Reino de Deus está no meio de vocês” (Lc 17,20-
21). E os criticou dizendo: “Olhando o céu, vocês sabem prever 
o tempo, mas não são capazes de interpretar os sinais dos tem-
pos” (Mt 16,3; cf. Lc 12,56). 

Nem João, nem os fariseus, só os pequenos foram capazes 
de perceber a chegada do Reino de Deus em Jesus, e Jesus se 
alegrou louvando a Deus Pai: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu 
e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e doutores, 
e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado” (Mt 11,25-26).
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A mensagem central  

da Boa-nova que Jesus anuncia

Preparada por João Batista (Mc 1,1-8) e proclamada pelo Pai 
na hora do batismo de Jesus (Mc 1,9-11), a Boa-nova do Reino de 
Deus foi testada e provada por Jesus durante os quarenta dias no 
deserto (Mc 1,12-13), e agora o próprio Jesus faz o solene anún-
cio ao povo: “Depois que João Batista foi preso, Jesus voltou para 
a Galileia, pregando a Boa-nova de Deus” (Mc 1,14). 

A prisão de João Batista não assustou a Jesus! Pelo contrário! 
Ele viu nela um sinal da chegada do Reino e o anunciou ao povo: 
“O tempo já se cumpriu, o Reino de Deus está próximo. Conver-
tei-vos e crede na Boa Notícia!” (Mc 1,15). Os quatro pontos des-
te breve anúncio são um resumo de toda a pregação de Jesus: 

1. O tempo já se cumpriu! Para os fariseus o tempo ainda 
não tinha chegado. Para eles, o Reino só chegaria depois que 
o povo tivesse observado plenamente a Lei de Deus. Jesus 
tem outra maneira de ler os fatos: o tempo já se cumpriu. 

2. O Reino de Deus está próximo! Para os fariseus, a che-
gada do Reino dependia do esforço deles: observar toda a 
Lei. Jesus diz o contrário. O Reino já estava aí, independen-
temente do esforço deles. Aquilo que todos esperavam já es-
tava presente no meio do povo (Lc 17,21). Jesus o percebeu 
e o revelou. E é esta presença escondida do Reino no meio 
do povo que vai receber a chuva da sua Palavra e o calor do 
seu amor. 

3. Convertei-vos! Alguns traduzem: Fazei penitência. Ou-
tros: Arrependei-vos. O significado correto é: mudar o modo 
de pensar. Para poder perceber a presença escondida do 
Reino, a pessoa terá que mudar seu modo de pensar. Terá 


